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abertura, alÞs individualidt
do Pãnido e do Estado, e

(Continut na págint

ciou, na quana-fel¡a, n

m€nsagom lida em ln'
swahili e várieg llnguae

Gon¡tlho de
Gomissárlo¡

Na sua sessão or-
dinária de anteontem,
dia 12, o Conselho
dos Comissários de
Estado apreciou de-
moradamente o rela-
tório do Conselho de
Gestão do BNG de
1974 a 1978.

Por outro lado, o
camarada Vasco Ca-
bral, do CEL do Par-
tido e Comissário de
Estado da Coopera-
ção Económica e Pla-
no, fez uma exposição
sobre o recensea-
mento geral da popu-
läção, que terá inlcio
amanhã e abordou
questöes relacionadas
com a publicação do
Anuário Estratístico
de 1978.

Termina hoje a visiþ ofi-
cial que uma delegação ju-

goslava, chefiada Por Lazar

Kolisevski, mehbro da Pre-

sidência da Reprlbllca e da

Presidência do Comité Cen-

tal da Liga Comunista Ju-
goslava, efectuou durante três
dias ao nosso País, a convi-
te dô Gov€rno da RePública
da Guinó-Bissau.

O Ponto marcante da visita
desta delegação Partidária e

astatat da Jugoslávia foi a

audiância concedida anteon-

tem à tarde Pelo camarada
Presldenúe Luiz Cabral, no

seu gabinete de trabalho da

Presidência da Reprlblica' Na

alturà, o camarada Luiz Ca-

bral foi agraclado com o

tftulo de Almirante Pela Asso-
clação dos . Marinheiros de
Boká, a mais antiga da Euro-
pa € que te¡n sede na ilha de

Kotor.

Mei6 milhar de jovens (206 delegados regionais da JAAC,
convidados de locais de trabalhol e várias personalidades na-
cionais e estrange¡ras, participaram .ontem, no salão do lll
Congresso, na abertura solene dos trabalhos da I Conferência
Nacíonal da JAAC da Guiné-Bissau 

- 
na prssença

do Comandante João Bàrnardo Vieira' (Nino)' membro da Co-
missão Permanente do PAIGC e Comissário Principal do nosso
Governo.

" 0rganizar a Juyentude para, a*Feconstrução 
n'

Delegoçq,;, i.ugoslwo 
rdeixou o poís

Realimada r il;iiï. do alargar a scopelação

aOrganizar a Juventude Pa-
ra a Reconstrução Nacionall
é o lema que sintetiza as as-
pirações dessa organização e

o pano de fundo da realiza-
ção dessa histórica reunião
da Juventude Africana Amíl-
car Cabral. comPlemento ju-
venil do PAIGC, dePois da

sua criação (na Presença de

cerca de 60O jovens), a 12

de Setembro de 1974, no Boé

l¡bertado.
A Conferência terinlna os

trabalhos amanhã à tarde. Os

temas inscritos na ordem do
dia' compreendem a aPresenta-

.ção, discussão e aProvação
do Relatório do Secretaiiado

Dursnte a audiància, o

Presidentè ilesta Associação'
Petrovic Mato, membro da

delegação frisou qus, é a

pri,meira vez que se concede
este tftulo honorífico, de-
pois do lfder jugos-
lavo, marechal Bro¡
Tito, e que o camarada Presi-
dente o recebe Pèlo lugar de

destaque que ocupa na linha
dos estadistas que defendem
com pureza o Mov¡mênto dos
Não-Alinhados.

Em resposta, e aPós ter-se
mostrado sensibilizado Pela
alta d¡st¡nção, o camarada
Presidente do Conselho de

Estado recordou que guarda
particular admiração , Pela
Jugoslávia, Pelo seu Povo'
e pelo seu lfder, que sempre
se mostrou um amigo 'fiel,
e seguro e um intransigente de-
fensor do Movimento dos
Não-Allnhados. Antgs de ter'

Nacional Provisório, do Pro-
jecto de Estatutos Provisó-
rios, do documento de Estru-
tura das Organizações de tja-
se, e do documento sobre a

Organização dos Pioneiros
Abel Djassi s ainda a eleição
dos Órgãos da Direcção Na-
cional da JAAC.

Essa Conferência, que nas
palavras do camarada Níno
Vie¡É--lñarcará o momento
de um verdadeiro renascimen-
to da JAACI, ó o resultado
de um intenso trabalho de or-
ganização e de implantação
de €struturas, a nfvel de se-
cretariados das regiões e do
sector autónomo, assim Öomo

de órgãos de base nas taban-
cas e locais de trabalho, e da
preparação exemplar dos te-
mas para a reunião, ampla-

mente debatidos nas dua¡ úl-
timas s€manas €in todo o
pafs.

Assistiram à sessão dê

A
cO regime ilegal do traidor

ldi Amin iá não está no Poderr

- 
foi por €stas palavras quo

um porta-voz das Forças de
Libertação dô Uganda anun-

u¡con¡midI

minar, Luiz Cabral destacou g
grande figura de combatente
pela liberdade e pela paz do
Marechal Ïito, que sempre
demonstrou grande simpatia e
admiração pelo nosso povo,
sob a direcção do glorioso
PAIGC.

Durante a visita, a delega-
ção Jugoslava teve conv€rsa-
ções oficiais com uma delega-
ção da Guiné-Bissau, dirigi-
da pelo camarada João Ber-
nard,o Vieira, Comissário Prin-
cipal, e da qual faziam Parte
vários dirigentes do Partido e
do Estado. Na abertura da
sessão, o camarada Nino Vi-
eira realçou o valor da coope-
ração entre a Jugoslavia e a
Guiné-Bissau.

Kolisevski reafirmou o de-
sejo da Jugoslávia de man-
ter, e alargar as relações com
a Guiné-Bissau que já våm
dos temp,os da nossa luta ar-
mada de libortação nacional.

A delegação Jugoslava des-
locou-se anteontem a Bubaque,

acompanhada de dirigentes

do Partido e Estado, na qual
se destacava o camarada Vic-
tor Sarlde Maria, Comissário
de Estado dôð Negócios Es-
trangeiros. Nessa ilha, visita-
ram a fábrica de óleo de Pal-
ma e o projecto de pesca ar-
tesanal. tendo apreciado as
obras em curso,

Ontem de manhã, visitaram
a cooperativa dos Alfaiates
dos Combatentes da Liberda-
de da Pátria, onde Percorrê-
'ram demoradamente as insta-
l$øs e a escola anexa, ðscu-
tando com atènção as exPli-
câçöes do cama¡ada Paulo
Correia, Comissário de Estado
dos Gombatentes da Liberda-
de da Pátria, e Duarto Costa.
primeiro responsável da Co-

(Con¡inua na Página 8)

(Contûnua na Páglr'

ldi Amin em tuga

o dia 16 de Abril de 1979. É Preciso saber
..quan'tos somos nesse momento exacto. É

sabido que a população de um pafs aumen-
diminui todos os d¡as, segundo os

nos naturais que ocorrem relacionados
os nascimentos s mortes. É por isso que,

recenseamento, não sqrão registadas as
que nasceram dePois dessa data, mas

o aquelas que tiverem morr¡do alguns
que o inquerlto

(va pág.8)

lnici na ¡egund¡.leila cpclação "Ournto¡ Sono¡"?

lnicia-se na segunda-feira, em todo o terri-
tório nacional, e prolonga-se até 30 deste mês'
o Ré."n."tmento Geral da população' Pela Pri-
me¡ra vez, na história da Guiné-Bissau como
pafs totalmente livre e independente-, far'se-á um

iecenseamento geral da população, que será

nominal e simultâneo em todo o país. lsto quer

dizer que todas as pessoas serão inscritas no-
minalmente e todas serão recenseadas ao mes-

mo tempo.
Todas as informações que vão ser reco-

lhidas referem-se à noite do dia 15 para

â.tG

depois dessa data, mesmo
feito depois.

ta

as



Dos leitores O pois

Um passo deci$iuo,.. Restabelecido abe¡tecimento de água Ealatá
<Organizar a juventude para a reconstru-

ção nacionall é o lema da primeira Conferên-
cia Nacional da Juventude Africana Amílcar
Cabral-da Guiné-Bissau que terá lugar de 13 a
15 deste mês, em Bissau.

Mas qual é o papel da nossa massa juve-
nil na reconstrução nacional do nosso país?
Sabemos que em todas as revoluções, a juven-
tude sempre teve um papel-chave a desempe-
nhar. Por isso, ela é considerada alicerce na

construção duma sociedade nova e progressis-
ta, como aquela que queremos construir nas
nossas terras. Daî, a urgência de organizar os
jovens com vista a desenvolveÌ a sua conscien-
cialização. Sobre isso, podemos recordar aqui
uma frase do càmarada Presidente Luiz Cabral,
que diz que (os jovens devem. entender que es-
tamos a construil uma sociedade nova e que
eles devem servir o seu povo, dando uma con-
tribuíção válida, a fim de transformarmos as
nossas terras de miséria, de sofrimento, deI doença e de ignorância em terras de progresso

I e de felicidadel.
Por isso, através desta carta, queria ape-

." ,lar a todos os jovens da Guiné-Bissau a parti-
ciparem activamente nesta Conferência, pois
tenho a certeza que ela decidirá o futuro da' nossa juventude, os caminhos a percorrer até
chegar àquela meta que todos nós desejamos,
e que é o enquadramento de todos os jovens
no seio da JAAC. Só assim é possível de facto
participarmos vivamente nesta tarefa difícil que
é a reconstrução nacionat.

i::;f'erência será um sucesso e que qs suas reso-
'"'luçõ-es sðrão postas em prática o mais breve
. pgssivel. Mas como é que ela poderá ser um

' su.cesso se não houver uma participação total

ito. Até uma explicação no nosso bairro so-
"brê:a:,natureza e a importância desta reunião.' '' ,. Nãó podemos esquecer que só assim é

que a JAAC pode cumprir integralmente a ta-
refa traçada pelo PAIGC, que é de ser a van-
guarda da juventude da Guiné 'e Cabo Verde
e o complemento essencial do Partido na mo-
bilização, preparação e enquadramento da mas-
sa juvenil para os trabalhos de construção da

. nova sociedade.
. Vamos poig, camaradas jovens, trabalhar' nesse sentido.

Quero.também aqui agradecer àqueles câ-
maradas que estão à frente desta organização

.. que têm .dado o máximo deles próprios para
que esta'conferência seja um 

"uc"sro 
e possa

sêr caracterizada como um acontecimento his_.tórlcp da vida da nossa juventude 
"; ð";;;-

.,-Bissau.
SONA MAWA

o

Já se enconfra restabelecido o abastecimento de
água a Bafat¡í, desds o dia.6 do corrente, ficando
assim resolvido um dos graves problemas que vinha
assolando a população desta cådade. Porém, os subúr-
bios da cidade sem água há seis meses, continuam
sem abastec¡mento. A falta de água, que levou os ha-
bifantes'de Bafat¿i a suportar durante quase quinze
días, situações não muito fáceis de descrever, tinha
sido provocada por avaria do grupo gerador da central
eléctrica, segundo informações do responsável re-
gional de energia e água, Daniel Augusto Jones Jú-
níor (Pascoat). A interrupção de abasfecimento de
água não só teve incidências graves na vida diária
dos habitantes, como na de diversos serviços públi-
cos.

A falta de água que
Bafatá conheceu durante
pouco mais de duas se-
manas, constituiu uma ex-
periência difícil quer pa-
ra o simples elemento da
população, como para o
trabalhador da. função
pública. Durante os dias
de crise, as..péssoas eram

obrigadas a deslocar-se
para as nascentes de
água ou a um rio próximo,
para tomar banho. ou ar-
raniar água para lieber, e
houve problemas com o
funcionamento do hospital
regional.

O centro sanitário da
cidade não descurou das

a

suas responsabil idades na
garant¡a de assistência
diária aos populares. Pa-
ra tal, as enfermeiras des-
locavam-se aos poços pa-
ra e4cher baldes de água-
que era utilizado nos ser-
viços.

A questão da falta de
água que é, uma situação
muito melindrosa, encon-
trou da parte de um tra-
balhador o seguinte co-
men ár¡o: clmagina que
uma pessoa, ao cum-
prir o primeiro perío-
do ds trabalho, ss vê
obrigada a dar grandes
voltas pela cidade para
arranjar água para beben.
Segundo o nosso interlo-
cutor, a situação era
mais grave antes da rea-
bertura da piçcina Corca
Só. <Para se lavaÌ, alguns
recorrem à piscinal.

A cSecat verifica-
da . no abastecimento
de água à cidade de
Bafatá tem a sua jus-
tificação, segundo as pa-
lavras do camarada pãs-
coal, na baixa capacida-
de do grupo gerador, que
é muito inferior às neces-
sidades do consumo gerat
da cidade. Por outro lado,
o material já está muito
velho.

Adiciona-se airnJa ao
problema, o aumento
sígnificativo de habítações
após estes primeiros anos
de independência. <Na
procura de uma solução
para a nova realidade, de-cidi montar um grupo
electrogéncio, o eue resol-
veu um pouoo a questão>,
frisou o camarada pas-
coal.

Holanda apoia proiectos
de desenvolvimento

Bissau tem nouo depóslto do água

O governo holandês
aprovou um novo progra-
ma de ajuda ao nosso
país para o ano em cur-
so, nos domínios da Saú.
de, da Educação, dos Re-
cursos Naturais, e dos
Transportes. A notíc¡a
foi divulgada no termo
de uma reunião que jun-
tou na nossa capital as
delegações das duas par-
tes. A parte holandesa,
chefiada pelo director in-
ternacional para a ajuda
técnica, sr. Boermens,
examinou conjuntamente
com representantes gu¡-
neenses dos sectores de
Coordenação Económica
e Plano, do Desenvolvi-
mento Rural, da Saúde e
Assuntos Sociais, dos Re-
cursos Naturais, das Fi-
nanças e da Cooperação,
as propostas apresenta-
das, e decidiu dar o seu
apoio ao seguinte progra-
ma para o ano em curso:
construção de 20 centros
de saúde e assistência

técnica directa no domí-
nio da Saúdè e Assuntos
Sociais, extensão do pro'-
jecto hidráulico rural,
com a abertura de poços
artesianos ñâs regiöes
de Buba e Cacheu, a
construção do internato
de Rubane e desenvolvi-
mento do projecto do ta-
baco.

Recorde-se que existe
um acordo com a Holanda
para f inanciamento do
projecte de abasteci-
mento de água ao Sul do
país (Buba e Tombalí), à
llha de Bolama e à cidade
de Bafatá. O relerido pro-
jecto, do qual daremos
notícias mais desenVol-
vidas em reportagem a
publicar no próximo nú- 

-

mero, é avaliado em cerça
de 247 milhões e 500
mil pesos, e inclui cria-
ção das infraestruturas
necessárias ao seu desen-
volvimento e apoio téc-
nico por parte de coope-
rantes holandeses.

Um dos três novos de-
pósitos de água 

- 
preci-

samente o do Hospital S¡-
mão Mendes, gu€ estão a
ser construídos em Bis-
sau e Brá para suprir a
falta de água que se tem
vindo a verificar, já está
na sua fase final. Na se-
mana passada, os traba-
lhadores nacionais e os
técnicos da ECOMECÂ-
NICA'- empresa portu-
guesa iniciaram a
montagem da caixa do
depósito.

O depósito em questão
não entrou em funciona-
mento no tempo inicial-
mente previsto devido à
falta de uma grua qus
procedesse ao içamento
do contentor. Edta fdcto
levouaqueocontentor,
depois de ter sido monta-
do e soldado no chão,
peça por peça, tivesse'.que
ser de novo desmantela-
do para possibilitar a sua
elevação. Tudo isto resul-
tou num atraso e num en-
carec¡mento da obra, por

incompreensível falha
de planificação.

Após a montagem do
depósito, far-se-à uma
tubagem de condução de
áþua ao depósito. Esta
tubagem partirá do furo
da Marinha. Os Recursos
Naturais farão um segun-
do furo, com cerca de EO
metros, no local.do depó-
sito, a fim de reforçar o
abastecimento do mesmo.
O início do abastecimen-
to da água ao público
prevê-se para breve, após
a instalação da rede de
distribuição.

Entretanto, segundo o
Comissário dos Recursos
Naturais, camarada Sam-
ba.Lamine Mané, que as-
sistiu a uma fase da mon-
tagem, a entrada em fun-
cionamento destes três
novos depósitos e a reno-
vação da antiga rede de
Bissau, que está em cur-
so, virão solucionar as di-
f iciências de abastêc¡-
mento de água à cidade.

5õo, Domingos -- um sector esquec¡do?
,, | .. Em , S. Doming(x¡, sector fronteiríço da Zona

Norte, tudo parece ãdormecido 
"* ä;" de semana.

l¡Uavþ .a população local compensa com imagina-
ção a falta de movimentol

Maria de Fátima José sou, mas seguiu logo no
da Cosla (Nico), domés- dia seguinte para Z'Íguin-
t¡ca 

- 
Passo o fim de se- chor Há um con¡untó da

mana razoavelmente, da- fronteira, que sg chama
do gue dispomos de um <Dja ComunOo>, que tàm_
conjunto, <7 jovens>, for- bém nos diverte um bo_
mado por nós mesmos. cado.
Não é um conjunto com Eu gostaria de pedir
aparelfuagem moderna aos conjuntos de Bissau
mas sim com ingtrumen- para. virem a S. Domin_
tos tradicionais (tina, pal- gos, porgue a Guiné-Bis-
mas de madeira, etc.) e sau não é só aquelas lo_às vezes gravador. Os calidades para onde vão
conjuntos de. Bissau não todos os fins de semana.
vêm até,cá, não sei por- S. Domingos é tão peque-
quê. ,Houve só uma vez no, que se não houver di-
que um conjunto cá pas- versões não há vida. eue-

ria pedir também os res-
ponsáveis de Comité lo-
cal, no sentido de activa-
rem mais o trabalho polí-
tico, porque nem sítios
para reuniöes temos; nem
a Comissão Feminina nem
Organização juvenil. Ora,
eu penso que isso é muito
importante para dar mais
vida ao sector. O meu pe-
dido aínda vai para cama-
radas do nosso jornal que
deviam esforçar-se mais
para que o jornal chegue
aqu¡ atempoehoras.

Basitiano Soares da
Gama (Nino), funcionário
das Obras Públicas
Fu aqui em S. Domingos
estou óptimo. Os serviços

estão a correr bem. Aos
fins de semana, como vi-
mos que somos esqueci-
dos, resolvemos arranjar
dois conjuntos, <7 moco
bedjo> e <7 jovenst. Re-
centemente criou-se
<l anós propi> quq tem
como objectivo tornar
mais vivo S. Domingos
nos fins de semana, por-
que nessa altura não há
carros que entram e saem,
corno nos dias normais
da semana.

No que se trata de as-
pecto organizativo, hâ
muitas coisas que não
correm bem. Por exemplo,
a venda de produtos. Há
uma llsta de quatro pes-
soas que têm sempre as

coisas reservadas, mesmo
que se encofltrem ausen-
tes. Ainda há outra coísa:
pessoas tuberculosas veñ-
dem produtos no merca-
do. Eu penso que é ur-
gente tomar medidas,
afim de pôr termo a ta¡s
coisas, porque realmente
ssta doenÇa é contagiosa.

Para terminar, quero
agradecer a presença do
repórter do <rNô Pintcha)
e lanço um apelo para
que não nos esqueçam emr
matér¡a de informação,
porque o jornal chega,
muito atrasado, e'às ve-
zes nem chega.

Maria Clara da Silva
(Tchutha), professora 

-

Encontramos dif icul-
dades com os pais dos
afunos que não dãor im-
portância à educação que
é um factor essencial pa-
ra o desenvolvimento só-
cio-económico, não obs-
tante, é bom dizer, a irre-
gularidade no modo de
funcionamento existeñie
no-nosso próprio seio.
Penso que os camaradas
nesponsáveis pelo Depar-
tamento do Pessoal e
Ouadros devem zelar por
este sector, no sentido de,
se necessário fôr, proce-
der a transferência. No
meu caso, já cá estou há
oinco anos.
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Cabo Verde

s
a

OUdeemS.V
lutq contrqno

-Para combate às doen-
ças diarreicas, foi criada
uma comissão de traba-
lho que actuä mais nos
perfodos de maior calor,
ou seia, nos meses de
Julho, Agosto e Setem-
bro, altura em que elas
mais . se alastram em S.
Vicente. Esta comissão
engloba responsáveis da
Saúde, dos Assuntos So-
ciais, do Partido, da Edu-
cação e do Desenvolvi-
mento Rural. Há ainda a

comissäo intermediária e
as de base, formadas Pe-
la população e por dele-
gados da Saúde e Assun-
tos Sociais.

A campanha contra es-
te tipo de doenças, come-
Çou em 1977 e continua
até agora, com acções de
educação sanitária, de sa-
neamento do meio, de de-
sinfecção de poços e con-
trolo nos mercados, loias,
bares e restaurantþs. <Os
resultados têm sido'satis-
fatórios; tendo em conta
as condições sócío-eco-
nómícas em que vivemos.
Conseguimos díminuir a
mortdlidade infantil e eli-
mlnar totalmente a cólera
nestes dois últimos anos)

- acrescentou ainda o
dr. Graça.

Ouanto à tuberculose,
cuja frequência é preocu-
pante na República irmã
de Cabo Verde, só uma
pequena parte do progra-
ma foi posta em prática.
O tratamento de uma
grande parte dos doentes
não tem sido feito com
regularidade. Só em S.
Vicente existem 400 ca-
sos de tuberculose.

A grande preocupação,
neste momento, no que

tce
os

nte: grondes progressos
doençqs tronsmissíveis

O Ministério da Saúde e Assuntos Sooiais dc
Cabo Verde elaborou recentemente vários programss
respeitantes à luta contra a tuberculose, a lepra, o
paludismo, as doenças mentais e as doenças diarreí-
cas. Em S. Vicente, estes programas ainda não co-
meçaram a dar os resultados desejados devido à ca-
rência de meios humanos e materiais. <<Não pode-
mos ir a 100 por cento mas vamos avançando aos
poucos. Temos algumas condiç.ões para pôr estes
programas em prática mas só isto não basta> 

- 
pre-

cisou o dr: Graça, delegado regional de Saúde e As-
suntos Sociais, quando prestava declarações à nossa
reportagem em S. Vicente.

leprólogo italiano que já

desencadeou acções de
¡nvsntar¡ação de doentes

e contFctantes em Sto'

AntãoeFogo.Asegun-
oã tase desta camPanha

*¿ qu" ser desenvolvi-
àã p"ro delegado do Saú-

de. Esta fase tþm a ver

ðãrn o" Padröes de dia-

onóstico, tratamento' e

ãeterminação dos fndices
de prevalência da lePra

em 
'Cabo Verde (idade'

sexo, origem do doente'
etc.).

No entanto, tem havido
uma tontativa de contro-
lo, pelo menos em S. Vi-
cente, mas a sua total
irradiação será só daqui
a muitos anos. Ultima-
m'ente, tem aparecido al-
guns casos de lePra em
pessoas de idade compre-
endida entre os 21 e os
26 anos.

No que resPeita ao Pa-
ludismo, está-so a fazer o
seu tratamento em bdas
as parcelas do Pafs, Prin-
cipalmente em Santiago,
na medida em que, ape-
sar da sua totnl irra-
dlação em Cabo Verde,
aparecerem, em 1978,
600 casos de Paludismo,
alguns deles moitais.

Para isso, foram cria-
das várias brigadas que
têm trabalhado em todo
o pafs, quer na aPlicação
de insecticidas nas ca-
sas e nas ruas, como na
distribuição de medica-
mentos PróPrios nos lu-
gares de mais movimen-
tô, onde toda a gente
passa. Também, a esse
respeito se tÊm tomado
medidas de prevenção e
controlo, nos Portos e

aeroportDs, das Pessoas
que vêm das áreas endé-
micas.

PROTECçÃO MATERNO-
-INFANTIL

Também Cabo Verde
tem pensado e agldo muî-

Está om estudo um
projecto de criação de

uma ofícina de reParaçäo
naval no Porto Grande,
na ilha,de S. Vicente'

Est¡ €ttudo, flnancla-
do pelo Banco Europeu
de lnvestimentos, foi con-
fiado a duaa emPresaa
portugucsas, Llsnave e

Profabril, e deve ostar

to nos problemas quo se

relaiionam com a Pro-

tecção materno-ínfantil e

planeamento famillar. Há,

em S. Vicente, um con-
Ûolo permanente de crian-

ças, quer através de pe-

sagens regulares e fndi-
ces de crescimento, quer
no quo respeita à sua nu-
trição, O controlo das
mulheres grávidas, desde
o primeiro mês ao último,
é permanente. Há geral-
mente, e em todas as
ilhaê, aulas e reuniöes
com mulheres grávidas,
campanhas de esclareci-
mento r¡ mentalizaçâo,
para que cada mulher
possa ter os f ilhos que
pode criar e velar pela
saúde mentÞ|, flsica e psf-
quica dos filhos.

As laqueações (forma
de esterilização) só se
fazem a pedido da mu-
lher. Às mulheres com
mais de oito filhos per-
gunta-se-lhes se querem
laquear ou não.

As campanhas de va-
cinação existem - em to-
dos os cantos de Cabo
Verde. A delegacia regio-
nal de Saúde que se encon-
tra em S. Vicente, tem por
conta as ilhas de Sto.
Ant6o, S. Vicente, S. Ni-
colau e Sal. lnterrogado
sobre a causa mais fre-
qusnte de mortal¡dade
infantil em S. Vicente,
informou-nos Que são as
doenças bronco-pulmona-
res e a gastro-entrite.

O delegado reglonal
de Saúde e Assuntos So-
ciais disse-nos ainda que
a população tem partici-
pado bastantÞ na luta
contra essas doenças e
tem respondldo conve-
nientements. Nas reu-
niões e nas sessöes de
esclarecimento, a contri-
bulção do povo cabover-
diano tem sido bastante
considerável e tem aju-
dado muito no trabalho
das brlgadas criadas pa-
ra êsse trabalho.

conclufdo no fim do pró-
ximo mês de Junho.

A realização deste pro-
jecto per-mitirá a Cabo
Verdo reparar a sua Trota
mcroantc, asslm como os
navio¡ do pesca estran-
gciros qus operam nâs
águas caboverdianas, o
dc crior numerotos pg¡-

tos de trabalho. - 
(FP)

9t

i

¡

do

Uma grande lancha da
Armada Porfuguesa che-
gou a Cabo Verde, no
passado mês de Março,
a fim de remediar a si-
tuação de emergência
dos transportes marftl-
mo¡¡ e de abasfecimento
da ilha do Fogo, oride as
obras de reparação da
ponte-cais do porto do
Vale de Cavaleiros, na cl-
dade de S. Fílipe, sofre-

tes. Pensa-se criar um
f undo monetário para o
auxf lio a certos doentes
mais pobres.

O controlo das pessoas
que contactam com tU-
berculosos passará a ser
feito através de radiogra-
f ias.e baciloscopias. Aten-
de-se em primeiro lugar
aos grupos rnais vulne-
ráveis, que 'são as crian-
ças, os jovens e pessoas
que forçosamente, pelo
menos até agora, têm que
estar junto desses doen-
tes. Para os estudantes,
fazem-se campanhas de
vacinação contfa este mal
e às crianças de idade
até aos sets anos, a va-
cinação é feita na mater-
nidade. Há um cent¡o de
protecção infantil para o
tratamenþ dos casos
existentes a nível de
crianças.

CAMPANHAS
DE ESCLARECIMENTO

Sobre as doenças men-
tais, só existe um centro
de tratamento na cidade
da Praia. Em S. Vicente,
há um psiquiatla que tem
feito um trabalho de es-
clarecimento sobre as
doenças mentais no seio
das famílias que tÊm pa-
rentes alienados mentais.
Segundo nos conf irmou
o delegado regional de
Saúde de S. Vicente, es-
te trabalho tem dado bons
resultados, porque as fa-
niílias têm compreendi-
do a necessidade de en-
viar estes doentþs para o
Centro dâ Prala.

Em Cabo Verds, tam-
bém há muitos casos de

ram um grave acidente
provocado pelas vâ:
gas intensas do princl-
pio de Fevereiro.

A lancha, que úem uma
tripulação de 2O homens,
foi acompanhada até
àquele pafs por uma cor-
vsta da Armada, e deverá
manter-se em serviço pe-
lo menos duranfe dois
me!¡et..

AMILCAR CABRAL

Alguns$Principios do Partido
- partir da realidade
da nossa terra
ser realistas

REALIDADE CULTURAL

Mas agora a realidade da nossa própria

situação cuñural em Cabo Verde, é a seguinæ't

e " 
'tt"n.plantação da realidade da cu.ltura

"fri""n" 
pár" as ilhas. Depois, o contacto deqga

cultura airicana, em grande parte, .com .outras

"uituru" 
de fora, vindas de Portugal ou doutros

trOot... Ouem conhece o mato em 9eU:
üãtJ", sente que Cabo Verde é'uma realidade

africana tão palpitante como qualquer outro pq,

ãå"ã J" Af;¡cá. A cultura do povo de Cabo

ù;id" ã africaníssima: nas crenças é idênti-co'

- 
ft¿ em Santiago o <rpolon>r que algunS ainde

consideram como árvoie sagrada' Não há mul''
tos <polons) por.causa das muitas se-cas'--- 

...fVlt. o's (polons) que existem ainda' nin-
guém toca neles' Além disso, a feitiçaria (<mo-

iunJaOeul há muito disso. <Almas> que apare--

. cem de noite, gente que voa, que-.faz,.Quo acon-'

tece como interpretação da realidadg da ylda'
qrã a iguãrzinho a Airica. Dqit"a¡ gqqies entäol

nem falemos.
Em Cabo Verde, houve encontr:q de yários

grupos étnicos e houve uma fusão da sua cul-

tîrá, rn." até aos anos 4O, por exemplg, havia

ainda certos grupos que mant¡nham certas ca-,

racterísticas próprias. Por exemplo, $rupos Qlre ,

se fixaram para os lados da Praia, em Santiago'
tinham a sua tabanca, que chamavam mesmo

tabanca, as festas que faziam eram dum dado

tipo; enquanto noutros lados, na Açhada Sto
António, por exemplo, já é outro tipo de taban-
ca, quanto mais a gente de Santa Catarina, dos
Picos, etc...

Na Guiné, a cultura do'nosso povo é o pro- '

duto de muitas -culturas da Africá, cada um

tem a sua cultura própria, os balantas têm â sua

cultura, etc.; Ma! todos têm um fundo igual de
cultura, a sua ¡nterpretação do mundo e as suas
relaçöes na sociedãde. E sabemos que embora
haja' populações muçulmanas, no fundo elas r

também são anirhistas, como os bâlantas e ou-
tros; Acreditam em Alá, mas também acredi-
tam no <tiran> e nos <djambacosses>. Têm Al-
corão, mas também têm o seu <gri-gri)r no bra-''

ço e outras coisas. E o sucesso do lslamisnlo- -

na nossa terra, como na África em geral, ó que
o fslam é capaz de compreender isso, de
aceitar a cultura dos outros, gnguanto os ca'
tólicos querem acabar com isso tudo rapida-

. mente só para crer,em na Virgem Maria, na nos-
sa Sra. de Fátima e em Deus N. Senhor Jesus
Crísto.

Do eseminárío de quadros> realizado de
19 a 21de Novembro de 1969,

respeita a esta doença, ét lepra. É mesmo um dos
a de inventariar þdos pafses mais afectados por
os caSos existentes e essa doença. Encontra-se
os respectivos contâctan- agora naquele país um

Abostecimento do ilho do Fogo Oflcinq de rcporoçõo nqvol

Sábado, 14 de Abrll dð 197t cNô Pll{lCHAr Páglna !
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Entrevista
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Reg¡õ Cocheu (l )- intens¡ficcP t e

teve menos efeitos dur
)

Í'
#

O comandante Leopol-
do Alfama, mais conhe-
cido pelo nome de guerra
de Duke Djassi, assumiu
as funções de chefia da-
quela região em Agosto
passado, em substituiçåo
do oamarada Braima Ban-
gura, então transferido
para a região de Bafatá.

O nosso entrevistado
'afirmou a necessidade
de substitu¡ção, em todas
as tabancas . da região,
d a s escolas-barracas
construídas de ramos de
palmeiras, numa acção
conjunta e de mobiliza-
ção das populaçöes lo-
cais. Criticou também ò
consumo exagerado do vi-
nho de palma, cujo com-
bate tem que ser gradual
e não violento.

Reconhecemos, p o r
nossa parte, (embora não
seja novidade para nin-
guém as precárias condi-
ções em que trabalha-
mos) a preocupação eix-
pressa pelo comandante
Duke Djassi, em relação
ao que ele consídera
(cerlo desinteresse da
lnformação> no registo
dos acontecimentos do
dia a dia nas regiões do
país em geral. Aprovei-
tamos para apresentar os

nossos agradecimentos
pela atenção especial dis-
pensada à nossa equipa
de reportagem em Ca-
cheu.

APRENDEMOS COM
OS OUTROS
A CONHECER
A REGIÃO

t<Nt5s, que viemos de
novo parc esta regìão, es-
tamos a aprender, na ex-
períência do nosso t¡aba-
lho, com aqueles gue en-
contrámos já no terreno
e com o povo em geral
a conhecer a sltuação
real da própria regìão.
Mas isso não impede o
prosseguÍmento dos tra-
balhos ¡á inîciados e a
procura de novas formas
de os desenvolver aînda
maîs>> - Começou por di-
zèr Duke Djassi, indicando
as grandes campanhas po-
líticas que estão a ser de-
senvolvidas actualmente
a nfvel de sectores, sec-
ções e- unidades de base.

Essas actividades estão
contidas num calendário
de actuação regional a
concretizar, e em relação
ao qual já está em anda-
mento a formação de co-
mités de Partido nos sec-

tores e secçöes, conforme
preconizou o Conselho
Nacional da Guiné-Bissau
do PAIGC,'na sua riltima
reunião.

Cacheu é uma região
com os seus problemas
reais, onde as dificulda-
des de meios de trans-
porte contam muito. O riodo mesmo nome divide
quase ao meio a região
horizontalmente e as liga-
ções entre certos pontos,
particularmente, as duas
ilhas de Jeta e pecixe são
difíceis.

<lVesfa óptica 
- subli-

nhou o nosso entrevis-
tado 

- consideramos co-
mo principal objectivo nas
activídades polítÍcas, in-
cidir maÍs a nossa acção
nas zonas que, durante a
guerra, a influência polí-
tica do nosso Partìdo atin-
giu directamenterr.

É o exemplo da secção
de Calequisse e de uma
parte importante do sector
de Cantchuhgo, do sector
de Caió no seu todo e
parte de S. Domingos.
Em análise geral, o pre-
sidente do Comité de
Estado da regíão assegu-
rou que. s trabalho polí-
tico vai bem e na região
apesar de cerlo desinte-
resse que se nota nas po-
pulações, na maneira de
enc€rar os objectivos
matores em que nos em_
penhamos. Os resultados
finais de votos positivos
verificados nas eleições
para a ll Legislatura da
Assembleia Nacional po-
pular realizàdas em No-
vembro. de 1977, asslm
como a elevada taxa de
pagamento de quotas do
Partido na região, são
uma prova ev¡dente dessa
confiança manifestada
por aquele dirigente.

Sobre o fracasso de
participação das popula-
çöes nas actividades polí-
ticas, o mesmo dirigente
lizera, poucos dias antes,
em S. Domingos, num co-
mício por ocasião da no-
meação do novo Presi-
dente do Comité de sec-
tor local, Paulo Mané,
duras críticas para aque-
les que fazem do consumo
do vinho de palma um
passatempo. O consumo
em grande quantidade
desse vinho tradicional
extraído das palmeiras
desvia _ segundo 'ele _
a atenção de muitos tra-
balhadores regionais das
suas tarefas.

Para nós, não seria difí-
cil concordar inteiramente
com -o nosss interlocu-
tor, porque o constatámos
frequentemente nas. nos-
sas excursôes pelas ta-
bancas e vilas.

As migrações popula-
cionais também inf luen-
ciam a eficácia do traba-
lho polí{ico paricular-
mente no que se refere
ao enquadramento daque-
les que cheþam de novo
do estrangeiro, pouco co-
nhecedores das nossas
realidades.

<(A rrossa acção tem
que ser muito eficaz 

-acenluou 
- não só para

permitìr uma mobilização
aos emigrantes gue re-
gressam, mas também
por intermédìo detes, pos_
sibilÍtar a mobilização de
outros nossos compatrio_
tas que não têm possíbili_
dade de vir regularmente
ao nosso paîs. MobÍlizá-

. mo-los para se interessa-
rem na contrìbuição para
esta fase de Reconstrução
Nacional>.

Será que, com o decor-
rer do tempo, as migra-
çöes manterão o mesmo
movimento, e se não, qual
continüaráaseraacção
política nesse sentido?

Para aquele dirigente,
<<tirando o facto de ter ha-
vìdo dura opressão e re-
pressão pelo colonialismo
âs nossas populações, o
que constituía a princîpal
razão dessa.saîda, resfas
áreas as mígrações são
quase gue um hábito tra-
dícional. Pensamos que
a mobilìzação não im-
pede a continuidade de
emigração, visto que não,
são . emigrações defÍnitî-
vas. Apenas certos jovens
vão, em ceftas épocas do
ano, trabalhar no Senegal
ou em França, para de-
pois voltarem>.

<Admitimos até que as
migrações não aiectam
grandemente a economÍa
nacíonal, pois aqueles que
ficam no exterîor durante

dois ou três anos, ås ye
zes regressam com sornas
þara as familiag, e, de
certo modo, são dìvisas
que entram\.

AGRICULTURA,
EDUCAÇÃO E SATIDE
NO. DESENVOLVIMENTO
COMUNITARIO

Quando, hoje em diaf
no nosso país se fala em
desenvolver a nossa eco-
nomia, - a Agricultura co-
loca-se á frente de bdos
os outros sectores. O de-
senvolvimento agrícola,
entendido como raciona-
lização de métodos e de
processos co:m vista ao
inciemento da produtivi-
dade do sector, apresenta
complexos problemas que
se avÖlumam quando se
trata de fazer a passa-
gem de uma agricultura
incipiente de auto-abas-
tecimento para umá agri-
cultura moderna.

É nesta óptica que o
Desenvolvimento Rural rfa
região de Cacheu ganha
terreno nas inovações de
métodos de produção.
Nas palavras de Duke
Djassi, <<se quisermos fa-
lar da Agrìcuttura, forço-
samente temos gue falar
da Educação e da Saúde
e Assuntos Sociais, por
serem três ramos împor-
tantes do nosso Estado
que se entrelaçam muito
entre si>, disse, referin_
do-se aos projeotos de ex-
periência de desenvolvi-
menfo comunítário que
estão a ser conduzidos
pela Extensão Rural, pela
CEPI (da Educação) g. pe-
los Assuntos Sociais.

<Sern querer sobreva-
lorizar as cor'sas, devo dí-
zer que este ano as co_
lheitas agrícolas são
muito boas, apesar da re-
gularídade de chuvas ter
enganado os agrìcultores
em certos aspectos, vlsto
gue'a.s nossas populações
não estão ainda conveni-
entemente preparadas
para taîs. situações, tanto
nos trabalhos dos cam-
pos como na provisão de
semenfesD.

Por essa razão, o pre-
sidente do Comité da Re.
gião larnenta o facto de a
produção não' poder al-
cançar as metas previs-
tas, embora seja superiqr
aos quatro anos após a
independência. <Contudo,
salientou, estamos segu-
ros para afirmar que, se'as chuvas forem regula-
res, e tendo em conta os
eleitos das novas experÍ-
êncìas do desenvolvîmen-
to comunítárîo, ant¡g¡re-
mos o.s nîveìs de produ-
ção de antes da guerrar>.

NA EDUCAçÃO,
A EMULAçÃO
NÃO É UM FIM

No sector da
ção, a região de
ganhou o prémio ,

lação de aregião
lo> e de S. Doml
de (sector Modr
ano lectivo de 1l
Em relação a essl
o comandante Dul
si advertiu que (i
de entusiasmar-n.
nunca crìar vaid¿
rossas cabeças. pr
dÍa pensamos ê ptt
mos novas formas
duzìr mais e melh

Para além de a
las estarem este
perlotadas, o dirig
gional adianta ¿

iniciativas locais p
pulsionar este sect
ticularmente no
primário. Trata-se
plano de, por inte
de trabalho volunt
professores, aluno
população em geri
bar com todag as e

-barracas construid¿
bertas de colmo e
de palmeira. Nas ál
S. Domingos e Bir
se formaram blor
adobes acima de
oito mil. A justi
foi esta:

<<Achamos injus
as crìanças 

- as
da qossa luta e a
do nosso combate,
dìzia Cabral con
abrigadas desta fon
esco/as onde vão
der a ser os homc
amanhã>.

. Uma especial rr
cta merecerarn, as
dades dos hospit¡
gional de Cantchr
de sector de S. Don
Ao primeiro recorr€
entes de várias pro,
cias do país (e i
capital) e o segund
malizou as dificul
de assistência méd
população do Norte
tadas pelo rio Cacl

Mostrou também
satisfação pela forn
tusiástica com que ¡

pulações recebem.
das sanitárias, sol
formação de agente
nitários de base e cl
de pequenos postos
tários nas tabancas
ma mais viável de
a assistência médi
todos os níveis da
lação.

O dirigente da r
de Cacheu foi igualr
inquirido sobre o
de desenvotvimentò
tras actividades
produção de não
nor importância er
mica, que são a pesr

0"O Comondonte Duke Dlossi oo "Nô Pintcho"

þ

Duke Djassí, ladeado de seus colegas responsávëis regionais.
numa reunião com a população de S. Domingos. Roforçar a
consciêncialização polftica para apoiar uma produção organizada

,: . Na região de Cacheu, há boas perspectivas para' o aumento cje produção agrícola nos próximos anos
. e, sem ambição nas palavras, atingir as metas de' antes da guerra, ao mesmo tempo que a acção do

desenvolvimento comunitário integrado vai reforçan-
do a capacidade de rendimento por hectare e criar
experiências-pilotos a serem implantadas em todo o
país'

Apesar de uma certa passividade das popula-
, .-J,,.,ções perante a inlensificação do trabalho político,
llilli& vida do Partido na região está assegurada e a sua
.,.Í FåcCão va¡ penetrar mais nas zonas menos atíngidas' pelos efeitos da gùerrar Assim resumiu o camarada

Duke Djassí, em entrevista ao <Nô Pintchal, a situa-
ção gerat da r,egião de Cacheu, de que é presidente
do Comité de Estado.

Páglna 4 
- 

Sábado, 14 de Abril de 1979

* J*.



mobil¡zc,çõo
e q guerro d

,q onde cl qcçõo po
e L¡ bertqçõo

lít
o

rcq

(cujo projecto de
mento conside-

de <muito lento)) o
to (rico em Peças

pano, esteiras e olaria),
extracção de óleo de Pal-

e de coconote. Segun-
ele, essas riquezas es-
a ser ma.l aProveita-
pelos dePartamentos
is competentes.

De acordo com uma
stica efectuada, veri-

a fuga para o es-
ro de quantidades
áveis de óleo de

lma extraído nas áreas
S. Domingos s Bigene

incipalmente e o mes-
se pode dizer em re-
o às esteiras, coco-

e até ao vinho de
lma.

ESrSTÊNCIA AO PREçO
DE COMPRA

PRODUTOR

Para além das dificul-
de aquisição e dis-

ibuição de produtos de
imeira necessidade que

comuns a todas as
iões do país, o comér-

io em Cacheu (dominado
los Armazéns do Povo
Socomi e alguns esta-
lecimentos privados

também, segundo o
marada Duke Djassi,

dif iculdades na
de óleo de palma,

castanha de ca-
ú, mandioca, batata s fei-
o.
A escassez desses pro-

utos em virtude de fra-
produção no ano das

de 1977 podia ser
uma das razöes. Mas o
presiden,te da região ex-
plicou que as poPulações
não foram muito recePti-
vas aos preços tabelados
e fizeram certa resistên-
cia na sua venda, e dis-
se:

<<Nós pensamos, em
certa medida, que esses
preços estão a ser ultra-
passados, poié, à medlda
lue aumenta o custo de
rida, o produto nacional
deve subir também Para
rcompanhar o nível de vi-
ù, a fim de o camPonês
ler o mesmo nível que
um trabalhador da cida'
16¡.
; 'O comandante Duke
)jassi observou, por ou-
:ro lado que a deficiên-
:ia na implantação de es-
iruturas do nosso. comér-
:io nas fronteiras é uma
las razões para a fuga
)onstante de prcdutos Pa-
'a os países vizinhos, on-
e os camponeses vão, não
ó para vender, como tam-
Ém para comprar artigog
le primeira necessidade
lue não existem nas suas
;abancas.

Naturalmente, as fron-
eiras deixadas pelo colo-

nialismo são artificiais,
sem delimitações demo-
gráf icas reaís. Por isso
vemos as mesmas etnias
ou ramos das mesmas fa-
mílias nos dois lados da
fronteira. lsso também é
uma das razões tanto das
migrações como da saída
de produtos.

POPULAÇÖES DE ANTI.
GAS ZONAS LIBERTA-
DAS NO IMPOSTO NÃO
ALTERAM A TAXA NA
REGIÃO

À pergunta de quais
seriam os reflexos do Pa-
gamento ds lmposto de
Reconstrução Nacional Por

todos os cida'dãos, incluín-
Uo pela primeira vez, os
das antigas zonas liberta-
cias (a região tem uril total
de 119.872 habitantes)'

o camarada Leopoldo Al-
fama <Duke Djassi) es-
clareceu que o facto não
altera, grandemente o nú-
mero de contribuintes,
dado que é pouca a popu-
lação nestas condições.

Acrescentou ainda que
a maior parte dos que se
encontravam nas zonas
libertadas da região, ou
se encontram hoje em
idade fora do limite de
pagamento de imPosto
ou são mulheres, e essas

ainda não estão contidas
nas obrigatoriedades de
pagamento. Uma das van-
tqgens com que a região
poderá contar este ano,
para além do orçamento
(que não difere muito do
ano passado) será Parte
das receitad de duas jan-
gadas: uma-em João Lan-
dim s outra em S. Vicen-
te e mais um barco em
Cacheu.

A lei que impõe o Pa-
gamento de uma licença
mensal de comercializa-
ção, foi também uma rne-
dida do Comité de Es-
tado da região Para au-
ñìentos das receitas
de Estado. Por ou-

para órfãos de comba-
tentes da luta de liberta-

ção nacional, as crianças
não pagam nada e vivem
em regime de ¡nternato.
Nos outros dois de Bissau,
os pais Pagam três Por
cento sobre o salário. mas
as crianças não têm direi-
to ao almoço. Entram às
8 horas, saem ao meio
dia e voltam a entrar às
15 horas, para sairem às
18. As crianças só têm
direito ao pequeno almoço
e a um ligeiro lanche
composto de Pão com
manteiga e leite, e às ve-
zes fruta.

As activídades são de-
senvolvidas à volta de um
centro de interesse. Por
exemplo, quando se falou
do arroz, as crianças fí-
zeram colagens, visitaram
bolanhas, fizerain pintu-

tro lado, a medida tam-
bém contribui para dimi-
nuir o consumo excessivo
do vinho de palma, já que
não é possível eliminar o
seu uso no meio das po-
pulações.

Certa vøz,, o presiden-
te do Comité de Estado
da região anunciara o
projecto de uma campa-
nha de levantamento his-
tórico-cultural, para a
qual iá foram mobilizadas
pessoas de terce¡ra idade
(velhos) conhecedores
dos Þroblemàs. lnstadg a
falar sobre o assuñto, as-
segurou-nos Que a inicia-
tiva vaí prosseguir.

Podia-se admitir que há

ras, desenhos, viram <sli-
desl. Trabalharam à vol-
ta de como se prepara a
terraetodooProcesso,
até à colheita.

Muítos adulûos que não
conhecem a importância
desses trabalhos pensám
que não vale a pena as
crianças frequentarem
jardins infanlis, Þois ape-
nas passam o tempo a
brincar. Mas a infância é
para brincar. A brincár,
vão-se fazendo coisas bo-
as, como aprender os há-
bitos de hlgíene, de arru-
mação e de sensibilida-
de. A criança é preparada
para a sua vida futura.

A par'licipação dos
pais nas actividades do
jardim infantil é muito
¡mporl)ante. Nos dois jar-
dins de Bissau, a partici-
pação dos pais é q'uase
nula. Há uma reunião to-
dos os meses com os
pais das crîânças que fre-
quentam os jardins-infan-
tis, mas quase ninguém
.aparece. No eniänto, se-
gundo a directora do <Nhi-
ma Sanhá>, Olívia Borges,
às vezes quando é preci-
so um carpinteiro para
arranjar um porta ou fe-
chadura, ou um pedreiro,
ou mesmo quando é ne-
cessário transportar qual-
quer produto, os próprios
pais dão uma ajuda nesse
sentido. Nessas reuniões

mensais, os pais têm a pos-
sibilidade de ver os tra-
balhos dos filhos e os
professores explicam-lhes
todo o desenvolvimento
da criança.

A directora do <Nhima
Sanhá> frisou-nos ainda
que há difículdades em
todos os iardins mas
de transporteséamais
flagrante porque não se

uma atraso na execuçãÖ
do projecto, mas Leopol-:'
do Alfama af irmou-nos
que não se trata apenas
de contar histórias. A
história só:é. válida gqan-
do é contadq qom, dglA9.
e com uma ligaçã-o eetre.
os factos. .

- 
Pàra isso, vai travei se-.

m inários. promovidos pelo
departamento de- Guttgrp
pára . elementos, çg"pa¡eE
de vir a efectúar trabal,
lhos'ligados, às tradìçóét'
culturaïd. dj várias Jrib.gg,
nacionais. O Comité.re..
gional contaqtou'vãriãs
pessoas que já estão a
recolher os dados neces-
sários para a campanha.

ilnde s0 prepara a Gr¡ança para a vida

O Jardim-infantil é uma escola onde se faz a
educação pré-escolar de crianças de três a seis anos
do idade. Uma escola com um trabalho completa-
mente diferente da escola primária. Ali, as crianças
fazem a sua preparação para entrada na escola pri-
mária e para a vida, desenvolvendo-se no aspecto
físico, intelectual e afectivo.

podem deslócãr com af
crianças ¡sm: prqgraìnar
visites. Há dificuldader
de pessoal. Éþrecisci sèri
pre mijita gente porbut
as crianças são muito pe
quenas e necessitam ,d.
muîtos cuîdados. I .pes

sgal que se.encontra neétr
momenio nos jardins. in
fantis não têm t¡dd icrñ
po nem para estudar nen
para programar, porqul
é em número muito'redu
zido... A faf f¡Â .de' materi¿ì
de base com o guai as iä
anças geralmente .traba

lham -:--: tinras; papel -
tem sído bastãñte notrírio

Ouando a cr.iança .en
tra pela prirnøirä vÞz nun
jard!m-infantil,.. q u.a ndr
tem o primeiro contact,
com uma pequena co;Ì,ìt
nidade -dei oútras ôriar
ças, estã : bastan'.e :î¡rì'r'

da, e os mâis novos apre
sentam muito mais prc.blemas 

d e adaþtàçãc
Mas qr.¡ando 

.g_e -integrar
completamente,-já são ca
pazes de brincar e divid
os brinquedos com as oL
tras crianças. Ouando
crianca consegue adaptar
-se à barulheira, torna-s
infernal. Toda a gent
brinca e dança. Já så
amigos uns dos outros..

É indispensável que a

crianças frequentem ja

dins-infantis, porque é ner

sa idade que adquiret
muitos conhecimentos b¡

sicos e são mais recepi
vos, porque estão na fas
da descoberta. Se a criat
ça não captar aquilo ql
deve aprender até ac

seis,. sele anos, é muil
difícil recuperar. lnfeli
mente, nem todas as ct
anças têm possibilidadt
de frequentar jardins-i
fant¡s.
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No <Nhima Sanhá> Por
exemplo, há actividades
próprÌas para crianças,
baseadas muito no jogo,
actividade preferida pelas
crianças dessa idade. Tu-
do é orientado à base de
jogos, de brincadeiras,
mas sempre com valor
pedagógico. Todos os
trabalhos que lhes facili-
tem o desenvolvimento
da linguagem, do racio-
cínio, das suas capacida-
des artísticas, por exem-
plo, são feitas através de
his'uórias, teatros, con-
versas, desenhos, pintu-
ras, colagens, etc. No Jar-

dim infantil, as crianças
aprendem brincancio. Lá a
principal preocuPação é

fazer as crianças felizes
e despertar nelas o esPí-
ri'.o de criatividade.

A falta de intraestrutu-
ras, de professores, edu-
cadores înfantis e moni-
tores, são os factores que
impossibilitam neste mo-
mento a criança de mais
jardins infantis, que Pos-
sam abranger todas as cri-
anças da nossa terra,
mesmo vivendo nos can-
tos mais remotos do inte-
rior do país.

N o s jardins-infantis

¡Itlô PINTCHAT

"#P..þ.



Sporting e Benflca vot-
toram a defrontar-8e esta
6poca pela segunda vez e
embora este segundo em-
bate não contasse para o
Naclonal de futebol, a
verdadeéqueoconfron-
to entro sport¡ngulstas e
benflquietas é sempre
ta doerl,' e, naturalmentê,
oom públlco a abarrotar o
est¡ldlo.

Queremos com isso di-
zsr qgs o jogo Sporting-
-Benflca da passada quar-
ta-felra à noite, no Lino
Correla, para a disputa da
taga (1r Conferêncla Na-
clonal da JAACI, que os
rleõesD conseguiram con-
guÍetar, correspondeu à
espectativa dos organiza-
dores, - 

pelo msnos no
capftulo de asslstência,
que foi muito boa, se aten-
dermos que o seu priñ-
clpal objectivo era s de
sngaríar fundos.

Dèpofs do_ zero a zoro
verlflcado ao fim dos gO
tnlnutos regulamentares,
a¡ duas equipas fizeram
funclonar o marcador
quando já se jogava para
al{m do perfodo legal.
Prlmelro, marcou o Benfl-
ca, 8 rh¡nutos depols do

que deveria ter sido a
apitadela final, ou seja
no 98e minuto, por inter-
médlo de lafai. O Sporting
igualou aos 103 minutos,
por intermédio de Pi.

A partida viria a termi-
nar aos 105 minutos, com
o resultado de 1-1. Na
marcagão de clnco gran-
des penalldades, o Spor-
ting conseguiu transfor-
mar quatro, enquanto o
Benfioa só transformou
trôs, Estava assim encon-
trado o vencedor da taça
em disputa, que foi en-
tregue ao capitão sport¡n-
guista pelo camarada João
Bernardo Vieira (Nino),
Comissário Principal,

FALHAS TÉCNICAS DO
ARBITRO

Entre o jogo-iogado e
as falhas técnicas comet¡-
das pelo árbltro, preferi-
mos comoçar com o relato
da actuação deste ú¡t¡mo,
não só pela polémica
que levantou nos bastido-
rêsz rTr€ls também, porgue
o achamos muito mais es-
pectacular do que o pro-
porcionado pelos dois
coniuntos.

Sem a mfnima intenção
de desmorallzar o jovem
árbitro António Pedre no
princípio da sua carreira,
pretendemos antes ajudá-
-lo com o pouco que sabe-
mos e, ao mesmo tempo,
encorajá-lo nesta dura ta-
refa que é a de arbitrar.

Em boa verdade, Antó-
nio Pedro foi lnfeliz nesta
sua actuação, começando
por pecar desde a sua co-
locação dificiente no ter_
reno, a qual não lhe per_
mit¡a fazer um juizo cor-
recto dos lances, passan-
do pelo <deixa-passarl
de algumas sinaletas dos
SeuS auxiliares _ caso,
por exemplo, do lance que
dera e primeiro golo da
partida (o fiscal também
teve a sua dose de culpas,
porque levantou a bandei_
rinha a assinalar qualquer
colsa, para depois a bai.
xar quando o árbitro apon_
tou o centro do terreno)

- coisa gue só podia fa-
zer caso estivesse na mg_
lhor posição que o seu au-
xiliar, e até no processo
de..descontos. Aliás, nestejogo, não houve asslm
grandes razões para os

descontos que António
Pedro føz_ 6 minutos
hos primeiros 45 minutos
e 16, na segunda parte -porque as poucas interrup-
ções que se registaram
não passaram, ao fim e ao
cabo, de um minuto e al-
guns segundos.

OMAUEOBOM
DAS DUAS EOUIPAS

No que diz respeito ao
jogo-jogado, este teve, a
nosso ver, duas fases dis-
tintas: uma primeira parte
pobre, principaUnente no
aspecto técnico, e uma so-
gunda parte mais viva,
maís cheia de emoção e
com muios lances dignos
de registo.

O Sporting apresentou-
-se contudo, no perfodo
lnlclal, multo mais equipa
do que o seu antagonisia,
o Benflca, cuja defesa,
chegou a não se entender
em alguns lances capí-
taiq valendo-lhe em parte,
a intervenção do seu guar-
da-redes José Saqui, mas
também a lngenuldade
dos atacantes leonlnos.

Lembramos agui de
um lance qus Paulino fa-
lhou espectacularmente,
mas gue Perdigão soube
emendar na hora (H). Só
que ao atrasar a bola ao
seu guarda-redes, fê-lo a
passo curto, com um jo-
gador adversário à ilhar-
ga. José Saqui, que saíra
a pontapé, conseguiu aii-
viar, mal, para os pés de
um outro jogador sportin-
g.uista que, apesar ds se
encontrar em boa posição
para visar a baliza encar-
nada, chutara para as nu-
vens. Passava assim um
perigo causado pelo desa-
certo dos defensores ben-
f iquistas.

Mas, no 43e minuto,
não foí só o Benfica que
caiu <à bambaia>, como
se diz no nosso meio des-
portivo. Enquanto os defe-
sas e os médios encarna-
dos ajudavam os sportin-
guistas 

- aliviando com
pontapée tortos para o ar,
o que fazia com que a
bola tomasse a direcção
contrária, ou seja, da sua
baliza. Os sportinguistas,

por seu la'do. tentavam
devolvê-la no mesmo jei-
to para o último reduto
encarnado mas, a bola
acabava também por to_
mar a direcção contrár¡a.No período cpmple_
mentar da partida, o Ben_
t¡ca subiu muito' d9 ren_
drmento, partipul¿¡¡s¡1.
a sua defesa, 

- foi neste
perlodo a melhor de todos
os sectores benfiquistas

- o que contribuiu bas_
tante para um espectácu_
lo de alto nível.

Nhama e pita, sobretu_
do este último, que jogava
ao prrmeiro toque e sem_
pre bem a servir os seus
companheiros, foiam os
motores desta subida. Ali_
ás, o Benfica chegou mes:
rîo a exercer pressão so-
bre o seu an,tagonista, em-
bora esta pressão tenha
sido sol de pouca dura,

O Sporting, por seu la-
do, teve em Pi, Carlos e
Boaventura os melhores
homens. Aliás, Boaven-
tura não só foi, um dos
melhores da equipa aleo-
nrna), mas tambóm, o
melhor em campo.

a

Dæponto

$porting Gonquista a Taça ul .'Conferência lfac¡onel da JAAC,
ao bater Benfica p0r 5-4

Jogodos
num

20 minutos
ogo em que

po ro
nõo

o lém
houve

do tempo regulomentor
rozões po ro descontos

Farmpcias

ùIOJE 1'._!IT0DERNAD - Rua t2 de Serembro, tet€-
lone 2þ2

AIUANH4 
= 

¡ÊENTRALT - Bua Vitorino costa, tote-
lone 2¡[õ3

SEOUNDA-FEIRA 
- TCENTRAL FARMEDT N.e i)) -Rua euerra Mcndce, terefone 24€o

Cínema

À orüe - rDeu¡ p€rdoa, su nã'ol, c/Terenoe Hill e Bud
9plnoer, m/14 rnoo

À nolte - ¡A Bevolta dum cidadlor, o/Franco Ncro,
m,/17 anoe

Nô Pintcha

Páglna 6

0pcraçõo "Qutntor Sonos?".

Trl¡eemanárlo do Comlssariado de lnformação e Cul-
tura - Sa¡ às tergas, quintas e sábados.

Servi¡o_Informati_vo das Agências: AFp, ÀpS, TASS.
ÀNOP, Preose Latina, ^lFN e Nova China-

Rodacção, Àdministração c Oficinas - Avenida do
Brasil - Telef.: Reitacção 3713/372ß - lrrmini¡-
tragão e Publicidadc, 3726.

Aq{Dfiun-(Vi¡ Aérce) Gr¡i¡éll¡¡¡u c C¡be
Vcrdc:

Um ano .. 200,00 p.c.
Sei¡ mcse¡ 150,00 p.G.

/ld¡¡t¡r¡ (Vh A¿rcr) lfrlct, Etrropa e
Amérlc¡:

Sefu Bc¡Gt ........ 550,00 p.G.

c¡tn poc¡l, ts,t 
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Para a realízação cor-
recta do Recenseamento
da população, o Departa-
mento Central de Recen-
seamento desenvolveu dí-
versos trabalhos prepâra:
tórios. O mais importante
deles foi o levantamsnto
cartográfico do pafs. Es-
se trabalho consiste em
localizar no mapa todas
as cidades, vilas e taban-
cas existèntes. São tam-
bém localizadas todas as
casas extsriores às aglo-
meraçöes._Através desse
levantamento, obtiveram-
-se dados prelimínares
ou a população provável
da República da Guiné-
-Blssau. Permite também
aos recenseadores elabo-
rarem uma lista com o
nome do chefe de famí-
lia e com o número de
pessoas existentes em
cada habitação.

Além dísso, os inqui-
ridores receberão, um ma-
pa com pormenorizado
das tabancas oul bairros
que compõem o seu dls-
trito de receñseamento,
uma área onde exlstem
cerca de 800 pessoas, o

que dá uma média de 10O
famílías, para cada inqui-
ridor.

O ôxito completo do
recenseam€nto é funda-
mental para o Governo, no
sentido de obter dados so_bre a população, para
uma mslhor planificação
da economia e distribui-
ção dos recursos existen-
tes. Além disso, o cum-
primento desta tarefa é
uma -questão de prestfgio
nacional: demonstrar aos
pefses e organizações in-
ternacionais que nbs aju-
dam, que gomos capazeJ
poucos anos após a inde-
pendência, de inventariar
todos os nossos recursos
humanos. Acrescente-se
gue esta operação não
tem nada a ver com o ro
censeamento fiscal s nem
se destina a pagamento
de qualquer imposto. É
um recenseamento exclu-
sivamente demográfico.
Os dados obtidos são de
carácter conf ídencial e
nunca serão indíviduali-
zados.

É obrigatório por lei

que todo o idadão, mesmo
os militares, doentes ou
alunos internados, sejam
recenseados. Por isso, o
departamento Geral de
Recenseamento apela a
todos os cidadãos a da-
rem a sua colaboração
para que a operação te-
nha um êxito completo.

O Departamento Geral
de -Recenseamento é o
organismo central e res-
ponsável pela coordena-
ção a nível nacional. Em
cada região existe um
comité. regional de recen-
seamento presidido pelo
Secretário do Comité de
Estado da Região. Em ca-
da sector há um supervi-
sor directamente ligado
ao Comitií regional. De-
poís, há os coñtroladores
gue actuam numa zona
de cinco a sete distritos
de recenseamento. O re-
censeamento no interior
do país será feito pelos
professores primários,'e
em Bissau pelos alunos
do curso nocturno do Li-
ceu Nacional. Portanto,
para que os professoros
possam fazer um trabalho

válido, o Comissariado dc
Estado da Educação sus-
penclerá as aulas do ensi-
no primário, de 16 a 30
deste mês, em todo o ter-
ritório nacional.

Este departamento cen-
tral forneceu já todas as
condições materiais às
regiöes, guer no que res-
peita a meios de trans-
porto terrestres e marfti-
mos guer a combustfvel.
Também já'foram distri-
buídos os impressos e da-
das instruçöes necessá-
rias para o preenchlmen-
to correcto dos boletlns
de família.

Recorde-se que o recen-
searnento geral da popu-
laçþéamaioroperaçåo
estatística que um pafs
pode realizar. Por isso,
custa muito dinhefro. Para
levarmos a bom termo es-
sa operação, e para que
possa afingir os êxltos
desejados, a Guiné-Bissau
teve a assÌsíência finan-
ceira e técnica das Naçõ.es
Unidas, através do F.N.
U.A.P. (Fundo das Naçöes
Unìdas para Ajuda às Po-
pulações).

cNô PlNtllAr Sábado, 14 de Abrll ae töZg



AAfricoeomuncio
lnsurrc-ição
populaf
na llicarágua

MANAGUA - 
f¡qu¿¡1o 3

Guarda Nac¡onal se esforça
por retomar à Frente Sandinis-
ia de Libertação Nacional a ci-
dade de Esteli. 150 guilóme-
tros a norte de Manágua, a

cap¡tal, as duad grandes cen-
trais sindicais nicaraguenhas
lançaram um aPelo a mani-
festaçöes massivas. Estas ma-
n¡festaçôes, declararam a Con-

lederação Geral do Trabalho
e a Confederação Nacionalis-
ta, são destinadas a contr¡-
buir Para o desenraizamento
da ditadura do Presidente
Somoza>.

A situação deteriou-se
nitidamente na quarta-fe¡ra,
quando a Frente Sand,nista
lançou um aPelo à insurreição
naci,onal na Nicårágua, cujo
chefe de Esrtado, o Presiden-
te Anastásio Somoza, se en-
contra desde domingo (em
férias de Páscoa nos Estados
Unidos.

Éste apelo seguiu-se a uma
violenta ¡ntenslf ¡cação da
ofensiva dos guerrilheiros no
norte, no sul e no oeste do
pafs. Na segunda-feira, oe
sandinistas ocupavam a cida-
de de Esteli, defendendo-se
renhidamente não só contra
os bomþardeamentos da avia-
ção governamental como tam-
bém contra paraquedistas da
Guarda Nacional que cercaram
a cidade,

Manágua. onde vigoram
medidas excepcionais de segu-
rança encontra-se isolada do
resto do país. As comunica-
ções foram suspensas desde
ciuarta-feira e a via aérea 6 a
único meio de acesso à capi-
tal.

A noroeste de Manágua, nos
estados de Leon e de Chinan-
dega, os combates continuam
entre o exército i¡ os sandi-
nistas. (FP).

LUSAKA Angola,
Moçambique, Tanzânia,
Zâmbia e Bofswana deci-
diram consolidar o seu
apoio à Frente Patr¡óf¡ca
do Zimbabwé na continu-
ação da sua lufa Pela l¡-
bordade, apesar das Pseu-
do-eleições que o regime
ilegal de Srnifh pretende
organ¡zar no corrente
mês.

Milimo Punabant, as-
sistente do presidente
Kaunda da Zâmbia, quei

lez esta declaração na se-
guncia-fe¡ra em Lusaka,
onde se reuniu durante
dois dias a c¡meira dos
países da <linha da fren-
te), acrescentou que (a
questão da unificação (da
ZAPU e da ZANU) está
em curso e os dois movi-
mentos aprox¡mam-se ca-
da dia ma¡sD.

Punabant declarou ain-
da que a Frente Patriótica
(dirigida por Joshua Nko-
mo e Robert Mugabe), e
os países da <linha da
frente> prosseguirão o seu
combate até que lqn
Smith e os seus aliados
negros do <<governo sêjam
destituídos.

No plano militar, a luta
do Zimbabwé continua a
intensif icar-se. No do:
mingo passado, informa-
çöes de Salisbúria indi-
caram que os combaten-
tes da liberdade do Zim-

babwé atacaram com mor-
teiros e armas ligeiras
um campo da polícia si-
tuadaaSquilómetrosdo
centro de Umtali (terceira
cidade rodesiana), tendo
provocado nessa opera-
ção um morto e cinco
feridos.

Trata-se do terceiro

Bulawayo e contra uma
esquadra na cidade de
Pumula, perto de Bula-
wayo.

Na terça-feira, seis sol-
dados rodesianos morre-
ram durante combates
conira os guerrilheiros da
Frente Patriótica do Zim-
babwé.

americana de 27 milhões
de dólares a este país.

Continuando as suas
operaçôes de intimidação,
a aviação rodesiana lan-
çou na quarta-feira um
novo ataque contra um
campo de refugiadgs do
Zimbabwé da cidade zam-
biana de Solwezi, assâs-

MENINGITE NA ARGÉLIA

ARGEL 
- 

lf¡¡¿ epide-
mia de meningite cere-
bro-espinal declarou-se
na região Ce Blida, cau-
sando já quatro mortos
nos últimos dez dias,
anunc¡ou na segunda-fei-
ra um comunicado oficial
do ministério argelino da
Saúde. 300 pessoas ata'
cadas de meningite estão
actualmente em tratamen-
to no hospital de Blida.

REPRESSÃO
EM SOWETO,

JOHANESBURGO
Cinco membros da Lig¿
dos Estudantes de Sowe;
to (SSL) foram presos n(
início desta semana dú'
rante uma rusga da Polí
cia racista sul-af ricna. I
Liga de Soweto foi criad¿
após a proibição'do Con
selho Representativo dor
Estudantes de Soweto.

SISMO NA TUNÍSIA

TUNIS 
- 

Dois sismor
de uma amplitude de qua
tro graus na escala de Ri
chter (graduada até 9.e
registaram-se na , ..segun
da-feira na reg¡ão de Bi
zerta, causando danoi
materiais. A aqência tu
nisina de lnformaeãr
anunciou oue cerca de.2(
casas . desabaram er edifi
eios núblicos foram dani
f icados.

AJUDA AOS
REFUGIADOS

GALBERÕES 
- Reft

giados da Africa do Su
ija lndochina e do Suest
Asiático benefíciaram d
uma ajuda'de 13'milhöe
de dólares atribuída Pel
Comunidade Económic
Europeia (CEE), anunc¡o
na terça-feira o bureau d
ONU em Galberõe
(Botswana).

JUAN CARLOS
ËM AFRICA

MADRID-Orei Jua
Carlos de Espanha e
sua esposa, a rainha sr
fia, visitarão sucessivi
menteaLibéria,aCos'
do Marfim, a República <

GuinéeoSenegal,entre
e 18 de Maio próximo,
convite dos presidentr
destes países.

RELAÇÕES MALI.YÉME

CAIRO 
- 

O ministér
norte-yemenita dos Neg
cios 

- 
Estrangeiros anu

ciou. que o Yémen (

NorteeoMali decidira
estabelecer relações (

plomáticas a nível de e¡
baixadores,

ENCONTRO
-COREIA

SOM,Á,LI

Zimbobwé' trente Patr¡ot¡Ga re

a unidade B Gontinua a luta
força

t Estas ¡ovens mães tugiram do tenor do ¡egime ilegal e racista de lan Smith, relugiando--se. com

o" ""r" 
filhos, no tCampo da Vitória>, perto d6 Lusaka, na Zâmbia. Neste campo de reÍuglados,

di¡ìgido pela'Frente Patilót¡ca do Zimbdbwé, vivem cerca de 9 mil mulheres, ¡.aparigas e crian-
ças. (Fdo ADN)

CEI)EAÍI: adoptado
protocolo aduane¡ro

LAGOS -:- Um Projec-
to de protocolo sobre a
livre circulação de Pes-
soas no interior da Comu-
nidade Económica dos
Estados da Á'frica Oci'
dental (CEDEAO) foi
adoptado pela comissão,
das alfândegas e da imi-
gração.

Este protocolo deverá
entrar em vigor rro próxi-
mo ano, depois de ter si-
do aprovado pela cimeira

dos 16 Pafses membros
da comunidade, a realizar
em Dakar.

Segundo um Porta-voz
da CEDEAO, os debates
da comissão Permitiram
também ostabelecer uma
nomenclatura adueneira
comum. Por outro lado, a
comissão económica adop-
tou um relatório sobre a

situação das Telecomuni-
cações na sub-região
oeste-africana. - 

(FP)

ataque em duas.semanas
contra instalações. da Po-
lícia racista,' depois das
operações contra um
campo de treino de cães
polícias no subúrbio de

ADDIS-ABEBA - 
Os

ministros af ricanos da
lnformação, reunidos du-
rante seis dias em Addis
Abeba, adoPtaram na se-
gunda-feira uma conven-

ção criando a Agência de
lnformaçâo Pan-Africana
(ArPA).

Assinada Pela maioria
das 40 delegações Pre-
sentes, a convenção en-
trará provisóriamente em
vigor após a sua adoPção
pelos chefes de Estado da
OUA, provavelmente em
Julho próximo, na cimeira
de Monróvia, e definitiva-
mente aPós rat'if icação
por um terço dos mem-
bros da OUA.

Um dos objectivos da

AIPA, é corrigír <a ima-
gem da Africa, dos seus
países e dos seus habi-
tan'des, imagem deforma-
da pela informação Par-
cial e negativa das agên-

Entretanto, a Câmara
dos Representantes Ame-
ricanos opôs se ao envio
de observadores às <elei-
çöes> rodesianas ê rêcu:
sou autorizar uma ajúda

cias noticiosas estrangei-.
rasr. Por outro lado, ela
visa ajudar a luta de li-
bertaçfo nacional dos Po-
vos africanos contra o co-
lonialismo, o neo-colon¡a-
lismo, o imperialismo, o
apartheid, o racismo, o
sionismo e todas as for-
mas de exploração e de
opressão.

A conferência designou
um conselho intergover-
namental de 14 nações
que deverá orfentar a
Agência, de acordo com
a política geral emanada
do conselho de ministros
de lnformação.

Foi estabelecido um
acordo sobre a organiza-
ção e as funçöes da AIPA,
a localização das delega-
çöe,s regionais, a questão
das fontes de informação
e o orçamento, devendo
as agências nacionais in-
formar às delegações re-

sinando 136 pessoas e fe-
rindo 200.

Trata-se do quarto ata-
que rodesiano contra o
território zambiano desde
o início da semana. (FP)

gionais, que transmitirão
à sede, a partir da qual
as informações serão di-
fundidas para o mundo
inteiro. As delegaçöes re-
gionais ficarão instaladas
nas capitais do Sudão,
da Líbia, da Nigéria e do
Zaire. A agência será di-
rigida por um direcior-
-geral nomeado por cinco
anos pelos niinistros da
lnformação por recomen-
dação do conselho intèr-
governamental. Ela será
f inanéiadá pelôs' Estados
membros, e um orçamen-

de dólares foi atribuída
para o primeiro-ano. 

.

A conferência adiou
para a cimeira dos che-
fes de Estado a decisão
de éfesignar o país que
abrigará a sede da agên-
cia. Ûs dois países mais
frequentemente cifados
são a Etiópia e o Senegal.
(FP )

Criodo o Agencio de lnformoçõo
Fon-Africono (AIPA )

Ð Rdiqdc¡ o escolho do cidode'sede

O Reconhecimento da RASD

BANGKOK 
- 

A República Popular do Kampuchea re-
conheceu o governo da República Arabe Saharaoui Democrá-
tica (RASD) e a Frente Polisário. anunciou na quarta-feira a

agência do novo regime de Phnom Pehn.

o Greve no Marrocos

RABAT 
- 

As greves recomeçaram na terça-feira no Mar-
rocos, depois de uma acalmia de várias semanas. As reivin-
dicaçôes incidem essencialmente sobre os salários bloquea-
dos .há dois anos, devido à polftica de austeridade aplicada
pelo governo.

@ Pi'eÇos sobem em Pequim

PYONGYNG -- O vi<
Primeiro Ministro
ministro dos Negócios I

trangeiros da Coreia
Norte, Ho Dam, avistc
-se anteonrem com o cl
fe da diplomacia sdn
liana, Abdurahman Jat
Bareeadelegaçãoqut
acompanha na visita t
cial à República Democ
tíca e Popular da Core

PEOUIM 
- 

lJ¡¡¿ revista de Pequim anuncíou uma su-
bida espectacular de preços, que atingiu quase 300 por cento
,para c€rca de 200 produtos de consumo, nos últimos dois
mese6, na capital chinesa.

Sábado,'14 de Abril de 1979 cNô PlNTCllAr Página 7



O mundo

Reuniõo
do Comissõo
de Defe¡o

Uma delegação da De-

fesa e Segurança, chefia-

da pelo camarada tlmaro
Djaló, membro da Comis-
são Permanente do CEL e

Comissário de Estado das

Forças Armadas, partiu

no passado dia 11 para -

Cabo Verde, para parti-

cipar numa reuníão da co-
missão de defesa e se-

gurança dos nossos paf-

ses irmãos, segundo as

rect'mendações do ' lll
Congrepsg e da recente

reunião do CSL de S. Vi-
'cente.

A delegagão guineense

lntegra ainda o camarada

Constantîno Teixelra, da
Comlssão Permanente do
GEL e.Comissário de Es-
tado do.Interior, os. co-
mandantes Lourenço Go-
rnes, director-geral da Se-
gurança Nacional, Jrilio
de Carvalho'e André Go-
mos, ambos do Estado-'
-Maior General das Farp,
comandante Mohamed La-
mine Sanhá, da Marinha
de Guerra Nacional e a
camarada Amélia Ararijo,
do departamÞnto polftico
do Estado Maior.

Guiné' lsmoel
excluido do

Toure
9Overno

disposição do ministério
do Trabalho.

Militante do Partido
Democrático da Guiné
(PDG), secção territorial
do <Rassemblement De-
mocratiqus Africainl, ls-
mael Touré participou na
luta deste partido contra
a administração colonial.
Quando o PDG tomou o
poder. em 19b6, tornou-
-se conselheiro municipal
de Kankan, tendo sido
depois eleito em Fara-
nah para a Assembleia
territorial.

Ministro dos Traba-
lhos-Públicos, posto pa-
ra o qual foi reconduzido
quando da criação do pri-
meiro governo da Guiné
independente, ver-se-ía
designado em 1958, pelo
terceiro congresso do
PDG, director do Jornal
ala Libertér.

lsmael Touré ocupou o
poslo de ministro dos
Trabalhos Públicos, asso-
ciado aos Correios em
1961, 'e em 1962 aos
Transportes, antes de se
encarregar do Desenvol-
vimento Económico, a
partir de 1963. Com a
criação dos ministérios de
cdomíniosl, lsmael Touré
ocupou, quase sem inter-
rupção o posto ds minis'
tro do Domínio da Eco-
nomia, com um pequeno
intervalo de três meses.
em 1969, quando foi mi-
nistro das Finanças. (FP)

Vi¡itr do Secretårio.Geral
do Cooperação Cultural o

da Agêrcia
Téc,nica

DAKAR - lsmael Tou-
té, ministro guineense
da Economia e das Finan-
ças, foi excluido do Bu-
reau Político do Partido
Democrático da Guiné e
do çjoverno, noticiou a
rádio Conakry captada
em Dakar.

Esta dec¡são foi toma-
da por unamimidads con-
tra Touré, uma das gran-
des personalidades polf-
t¡cas da Guiné, pelo Bu-
reau Político do part[do
único guineense, no ter-
mo de dois dias de reuni-
ão sobre um único ponto:
(exame da situaçâÖ cria-
da pelas violações delí-
beradas e reiteradas da
linha do partidò por um
dos seug membros, o ca-
marada lsmael Touré1.

O comunicado que dá
bonta destes dois dias de
reunião, precisou que:
<no fínal de dèbates mill-
tantes, francog e respon-
sáveis, o Bureati Polftico
Nacional estabeleceu que
as faltas cometidas pelo
camarada lsmael Touré,
o trabalho fraccioni$ta
ao qual ele constantemen-
te se entregou, são de nâ-
tureza a enfraquecer peri-
gosamente o nosso parti-
do-Estado e a compro-
meter a revolução em
que está éngajado o povo
da Guinér.

lsmael Touré, indica o
comunicado, foi posto à

O professor Dankoulo-
do Dan Dicko, secretário-
geral da Agência de Coo-

peração Cultural e Técni-
ca, esteve na terça-fe¡ra
em Bissau, para uma vi-
sita de 24 horas para dis-
cutir a questão da nossa
adesão àquele organismo.

No termo da sua esta-
dia foi recebido em au-
diência pelo camarada
Luiz Cabral.

Em sessões de traba-
lho com os camaradas
Mário de Andrade, comis-
sário de Estado da lnfor-
maçãoeGultura,eMário
Cabral, comissário de Es-
tado do Desenvolvimento
Rural, foram elaborados
planos para a formação
e fornecimento de equipa-

mento para a lnformaçäo,
um programa para o es-
tudo linguístico do fula e
oo mandinga, outfo para a
Educação, e um' projecto
inovador para a formação
e integração de jovens es-
tudantes no âmbito da
produção agiícola.

Recorde-se que a Agôn-

cia de Cooperação'Cultu-

ral e Técnica é um orga-
nismo internacional (com
predominância de países
do Terceiro Mundo) e que
patrocinou, há bem pou-
co tempo, a realização da
Semana do Cinema Afri-
cano em Bissau.

llen¡agcm dr Freülin

Portador de uma men-
sagem. para o camarada
Presidente Luiz Cabral,
encontra-se desde o dia
1l na nossa capital, Rok
Rodrigues, membro do
Comité Central da Freti-

lin, embaixador ltfnerante
da revolução maubere e
representante permanen-
te da Frente e do seu pafs
na República Popular de
Angola.

C onferência llacional da JAÂG

J{ovo reglms no Uganda

(Continuaçãò Oa t.3 Pag.)

os quais os camaradas José
Ararljo, Secretário Executivo
do CEL, Tiago Aleluia Lopes,
Pres¡dente do Comité do Par-
tido do Sector Autónomo de
B¡Csau, os Comissários de
Estado dos Transportes e Co-
municaçöes, dos Recursos
Naturais e o Secretário-Geral
da UNTG.

O ramo Nacional da JAAC
da República de Cabo Verde'
é representado Por uma de-
legação chefiada Pelo camara-
da Josó Gomes da Velg¡, do
Secretariado E¡¡scutlvo doEla
organização no pale irmto. É
de a¡¡inalar tambá¡n a PrÈ
ronça do rspr€sontaçöos e8-
ùlngo¡ras, da Juvrintude da
RDA lFDJl, cla URSS (Com-
¡ornol)' e de Cuba (UJC).

O período da manhã foi
preenchido por eleições da
Prgsidência, do Secretariado
da Conferência, das comis-
sões de redacção, mandatos
e de eleições e por ¡ntervbn-
ções. O Comissárío da Jus-
tiça. Fidális de Almada, res-
ponsável do G.N.G. para as
organizaçöes de massas, abriu
a sessão para assinalar o
acontecimento, passando-se
em seguida à apr€ssntação €
eleição das comissões atrás

referidas.

Foi entåo quo o Pr€sident€
da mesa da Gonferência, ca-
marada 3oã6 ha Costa, Pri-
rhei ro Secretário, Nacional
Provisório da JAAC, leu o Re-

latório do Secretariado onde
fez uma longa exposição de
reflexão, de balanço das ac-
tividades da organização des-
de a criação até agora e das
perspect¡vas para a aoção fu-
tura.

A tón¡ca do discurso desse
dirigente da JAAC foram as
crfticas sobre a forma como
vinham sendo orientadas as
tarefas da Juverutude durante
o primeiro Secretariado, ex-
tinto em Dezemþro do ano
passado, e que conduziu a

fracasso no seio da organiza-
ção. João da Costa anunciou
também s lançamento de um
movimênto de rectif icação
dos mil¡tantes da JAAC, pa-
ra consolidar as fileiras e ga-
rantir a confiança aos cama-
radas nelas aceites.

A Comissão Feminina apre-
sentou saudaçôes à Conferên-
cia, na pessoa da camarada
Francisca Pereira, e à delega-

ção juvenil de Cabo Verde,
na pessoa de José Veiga.

O discurso pronunciado pe-
lo Comissário Principal, Nlnci
Vieira (do qual por absoluta
falta de espaço, só apresen-
taremos algumas passagens
num dos próxim,os números),
marcou o fim da sessão sole-
ne, sob vivos aplausos dos
part¡cipantes. O camarada
João da Costa, em referência
às palavras do Comandante
Nino, exortou a assembleia
a aceitar 9 discurso como um
documento de apo¡o à Confe-
rência,

No perlodo da tarde, proce-
deu-se ao debate sobr6 o re-'lató¡io do Secretar¡ado p¡ov¡-
sório e a leitura de algumas
m€nsagens de saudações de
varros organismos e departa_
.mentos regionais. Merece es-pecial. destaque a mensag€m
,enviada pelo Secretário-GEral
do PAIGC em Cabo Verde,
camarada Aristfdes pereira.

ção a importante base aérea
de Nakasongola. Poderá ser
uma primeira etapa para o
noroeste do pafs, região onde
nasceu, ou para um país es-
trange¡ro.

Na quarta-feira à noite, os
habitantes de Kampala lança-
ram e brindaram corn os sol-
dados das Forças de Liber-
taçãe do Uganda e seus alia-
dos -.-tanzar¡ianos. Os corr6s-
pondentes de imprensa des-
creveram cenas de regozijo
nas ruas da capital, desde a
queda de ldi Amin. A popula-
ção chegava dos bairros peri-
féricos em autocarros € ca-
miões cobertos de ramagens
e de lolhas de bananeiras, sm
sinal de alegria, segundo a tra-
dição africana. (FP)

(ContÍnuação da l,' Página)

cionais. a tomada de Kampala
pelos rebeldes ugandeses e

tropas tsnzanianas.
As lbrças l¡bêrtadoras en-

üarhm 'na. caPital ugandesa
depôis de um bombardeamen'
to de 23 horãs e de um cerco
d€ quase dez dias. Não chegou
a haver resistência em Kam-
pala, As forças combinadas
p€netraram na cidade em duas
direcções: do norte e do oes-
te, pela estrada que conduz ao

aEroporto de Entebe.
Uma testemunha afirmou ter

visto o marechal Amin fugir
num rPeugeot 5O4l Para Jinja,
segunda cidade do Pald e cen-
t¡o , industrial do Uganda, a

80 guilómetros de KamPala,
om direqção à fronteira que-
niana..

O novo llder ugandês, o
pr€sid€nte Yusuf Lule, de 68
anos de idade, 6 um intel€ctu-
ai, professor universitá¡io
bastante conhecido em África
e amigo pessoal do presiden-
te Julius Nyerere da Tanzånia.

Diecursando ontem no cen-
tro de Kampala, p€ranto uma
num€rosa multidão reunída
dlante do edif lcio do parla-
msnto, Lule, que acabara de
prestar juramento juntamente
com os membros do governo
provlsório que preside, apelou
08 seus compatriotas a uni-
I0m-80 e a cooperarem com o
goì¡orno para que o pafs pos-
sa fazer facg aos snormes
problemas gue se lhe colocam.

Depois de lndicar qus 6x-
poria ulteriormonte o progra-
ma dô seu gabinete, Yusuf

Lule declarou que o novo re-
gime não devia comportar-se
como o precedente e que a
lei deve ser imediatamente es-
tabelecida. rTodoe os crimi-
nosos serão julgados, afirmou.
Ninguém tem o direito de fazer' 
¡ust¡ça pelas próprias mãos>.

Convidou os riltimos sol-
dados de ldi Amin que ainda
resistem, a deporem as armas
imediatamente, assegurando-
-lhes que seriam protegidos.
Yusuf Lule agradeceu ao pr€-
sidente, ao exército, ao par-
tido s ao povo tanzanianos
pola contribuição que deram
no derrube de ldi Amin Dada
s do seu regime m¡l¡tar.

Após a sua alocução, feita
em inglês e em baganda, o
presidente Lule apresentog o
comandante-chefe das Forças
de Libertação do Uganda, o
coronel T¡to Okelo à mult¡dão
que o aclamou. Em seguida, o
chefe do governo provisório
ugandês cantou o hino naçio-
nal.

Enquanto informaçôes vin-
das de Jinje lndlcam qus os
últimos soldados do d¡tador
derrubado se preocupam mais
em roubar do que em dgfen-
der-se, o novo regime já foi
reconhecido pela Tanzânia,
Zãmbia, Botswana e Moçam-
bique. Antêontem, o ministro
adjunto do lnterior do novo
governo do Uganda, dr. An-
dre Kayira, anunciou que ha-
verá eleições dontro de dois
anos.

Ouanto a ldi Amin, foi vis-
to com 211 soldados a diri-
gir-se em camiões milítares
para o norte, talvez em direc-

Delegoçõo iugoslqvo
(Cantinuação da página l)

operativa. Na tarde de on-
tem o chefe da delegação vi-
sítou a sede do Partido e teve
um enconÛo oficial com o ca-
marada Josó Araújo, Secre-
tário Executivo do CEL. Se-
guidamente, a delegação de-
pôe uma coroa de flores no
Mausoléu de Amflcar Cabral,
após o que electuou uma vi-

sita à cidade, teve um encon-
tro com técnicos Jugoslavos
em missão de serviço no
nosso país, e v¡sitou a futura
policlfnica da UNTG.

No momento do fecho do
nosso jornal, o camarada João
Bernardo Vieira oferecia um
jantar of¡c¡al em honra da ilus-
tre delegação Jugoslava, no
clube das FARP, em Santa
Luzia

Angola

Mobilizoçõo gerol no ens¡no
LUANDA 

- O presi-

dente da República Popu-
lar de Angola, Agostinhô
Neto, assinou o decreto
que oficial.iza s,a mobili-
zaçâo geral no ensino>.

Esta mobilização fora
decretada pelo comité'
central do MPLA-Partido
do' Trabalho, no final de
Março, devido à necEssl-
dade de (toda a nação

csntribuir para os esforços

da educação e do ensi-
nol. O decreto estipula
que são mobilizados obri-
gatoriamente: os mem-
bros das FAPLA, funcio-
nários do Partido, da
JMPLA (Juventude), da
OMA (Mulheres) e da
UNTA (Trabalhadores).

Os estudantes do en-
sino médio, pr6-universi-

tário e superior, os pro-

fessores e empregados
de organismos privados,
e os cidadãos estrangei-
ros <também podem part¡-
ticipar nestes esforços,
mas é facultativot, acres-
csnta o decretô.

Não podem part¡cipar
nesta mobilização para o
ensino, as pessoas que
foram condenadas a pe-

sadas penas de prisão e
as eus foram demitidas
das suas funções na ad-

ministração priblica por
actos de indisciplina
grave.

O número de pessoas
que frequentam estabe-
lecimentos de ensino tri-
plicou em Angola de$e
a 'independência.
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